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Planalto admite rever idade mínima para aposentadoria
Para enfrentar resistências à reforma da Previdência, o Palácio do Planalto está disposto a negociar 
com centrais sindicais mudanças na idade mínima de 65 anos incluída na proposta enviada ao Con-
gresso na segunda-feira. Também poderá entrar na discussão o “pedágio” que obrigará homens de 50 
anos e mulheres de 45 a trabalhar mais para se aposentar, além do “gatilho” que elevaria a idade mí-
nima a 67 anos até o fim dos anos 2050. No texto da Proposta de Emenda Constitucional encaminha-
da aos parlamentares, o governo estabeleceu uma regra de transição até a implementação completa 
da reforma, com um pedágio de 50% sobre o tempo de contribuição que falta para se aposentar. O 
valor é maior dos que os 40% discutidos inicialmente durante a elaboração do texto. Segundo interlo-
cutores do governo, a proposta foi desenhada com uma “gordura” para negociação. Para especialistas 
em Previdência, não há surpresa no fato de o Planalto começar a negociar a reforma. Até defensores 
incondicionais de mudanças mais duras avaliam que os pontos mais polêmicos sofrerão revisão.

Centrão reage e Temer volta atrás em nomeação de tucano
A forte reação do Centrão, que ameaçou bloquear a reforma da Previdência no 
Congresso, abortou ontem a nomeação do líder do PSDB na Câmara, antônio 
Imbassahy (BA), para comandar a Secretaria de Governo no lugar do ex-ministro 
Geddel Vieira Lima. O bloco, formado por 13 partidos da base aliada - entre os quais 
PTB, PSD e PP -, se rebelou por considerar que o Palácio do Planalto articulou uma 
manobra para ajudar a reconduzir Rodrigo Maia (DEM-RJ) à presidência da Câmara. 
O presidente Michel Temer chegou a convidar Imbassahy, mas desistiu do anúncio diante da pressão. 

Governo prepara pacote para ajudar empresas a sair da crise
A equipe econômica está concluindo as discussões em torno de uma série de medidas para faci-
litar a vida das empresas, segundo a Coluna do Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo. A ideia é 
fazer uma “melhoria no ambiente de negócios”, atacando problemas que travam o funcionamento 
do setor privado. As discussões começaram há três semanas e foram aceleradas nos últimos dias 
por causa da pressão por bons resultados na economia. Equipe econômica e Planalto decidiram 
que não vão incluir uma nova edição do Refis (programa de parcelamento de tributos atrasados) no 
pacote. Acham que a proposta é muito “a cara do governo anterior” e pouco eficiente.

● Temer vai ao Nordeste
O presidente Michel Temer visita obras da 
Transposição do Rio São Francisco, no inte-
rior de Pernambuco, e assina atos na sede 
do Banco do Nordeste, em Fortaleza.

● Ilan recebe Pimentel
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontro com o governador de Minas 
Gerais, Fernando Pimentel (PT), na sede 
paulistana da instituição. Ilan ainda se reúne 
com representantes do Iedi, em São Paulo, e 
da Ventor Investimentos, no Rio.

● Inflação de novembro
O IBGE divulga o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) e o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) 
de novembro. Já a FGV apresenta o Índice 
de Preços ao Consumidor Semanal (IPC-S) 
Capitais do mesmo mês. 

● Dados da construção
O IBGE publica o INCC e a pesquisa Sinapi, 
ambos com dados da construção civil re-
ferentes ao mês de novembro, enquanto a 
CNI revela o Indicador de Custos Indus-
triais do 3º trimestre.

● Produção industrial regional
O IBGE apresenta a Pesquisa Industrial Men-
sal: Produção Física - Regional de outubro.
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Ambiente político provoca 4ª queda seguida do dólar
Os mercados domésticos se orientaram por questões internas durante a tarde de 
ontem, depois de reagirem à decisão de política monetária do Banco Central Europeu 
(BCE) pela manhã. No câmbio e nos juros futuros, continuou o alívio com a manutenção 
de Renan Calheiros (PMDB-AL) na presidência do Senado e com a perspectiva de que 
a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) do Teto de Gastos seja votada na terça-
feira (13). O dólar à vista se firmou em queda pela quarta sessão seguida e fechou em 
R$ 3,3798, recuo de 0,68%. Em linha com a moeda, os juros futuros de longo prazo 
devolveram prêmios. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 
tinha taxa de 11,89%, de 11,92% de anteontem. O DI para janeiro de 2021 fechou a 
11,70%, na mínima, de 11,95%. O Índice Bovespa, por sua vez, inverteu a direção de 
alta, descolando de Nova York, numa realização de lucros estimulada por expectativas 
negativas com resultados corporativos e com a atividade econômica, fechando em 
queda de 1,20%, aos 60.676,56 pontos. Em Wall Street, Dow Jones subiu 0,33%, S&P 
500 avançou 0,22% e Nasdaq ganhou 0,44%. Mais cedo, o mercado como um todo 
enfrentou a volatilidade trazida pelo BCE, que estendeu seu programa de relaxamento 
quantitativo até o fim de 2017, com compras mensais de 60 bilhões de euros.

MERCADO FINANCEIRO

Previdência nos Estados terá regras mais duras 
Os Estados devem ser afetados pelas regras mais rígidas de gestão nos Regimes Próprios de 
Previdência Social que o governo pretende criar por meio da Lei de Responsabilidade Previ-
denciária. Hoje, há governadores que recorrem a liminares judiciais para continuarem em si-
tuação regular mesmo depois de sacarem dinheiro dos fundos que recolhem as contribuições 
de servidores para pagar outras despesas. O texto da reforma da Previdência traz dispositivos 
que pretendem incluir na Constituição a proibição dessa prática. O objetivo é garantir que os 
recursos dos fundos previdenciários dos servidores estaduais sejam destinados apenas ao 
pagamento de benefícios. Em caso de descumprimento, está prevista uma série de sanções, 
como a suspensão de transferências, de concessão de empréstimos, de garantias a financia-
mentos e de subvenções pela União. A Lei de Responsabilidade Previdenciária também vai 
instituir normas de gestão e modelo de financiamento e fiscalização.

Governo de Goiás anuncia hoje pacote de austeridade
O governo de Goiás envia hoje à Assembleia Legislativa do Estado um 
conjunto de medidas de austeridade fiscal. O pacote inclui criação de teto 
de gasto, aumento da contribuição previdenciária do servidor público de 
13,25% para 14,25% e redução de 20% dos cargos em comissão. A econo-
mia total com o pacote de ajuste fiscal é estimada em R$ 1,6 bilhão por 
ano. Segundo o governador Marconi Perillo (PSDB), é melhor enfrentar 
desgaste agora para aprovar as medidas do que não conseguir honrar compromissos futuros.

MP das Concessões fere Lei de Responsabilidade Fiscal, diz estudo
A Consultoria de Orçamento e Fiscalização Financeira da Câmara apontou que a Medida Provi-
sória das Concessões está em desacordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal por não trazer 
estimativas sobre o impacto nas contas públicas. Pela avaliação dos especialistas em orça-
mento, os mecanismos propostos pela MP, como a relicitação e a prorrogação antecipada dos 
contratos de concessão em infraestrutura, podem ter repercussões sobre a despesa pública. A 
avaliação é apenas um pronunciamento técnico e não tem efeito vinculante sobre a tramitação.

Gestão Temer estuda liberar FGTS 
para trabalhador pagar empréstimos
A Folha de S.Paulo revela que o governo Michel 
Temer estuda permitir que trabalhadores possam 
quitar empréstimos bancários com parte do 
saldo do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). Outra medida em avaliação é a liberação 
dos depósitos compulsórios dos bancos para 
que as instituições possam oferecer o refinancia-
mento de dívidas para pessoas físicas e jurídicas. 
O principal objetivo das iniciativas é combater o 
alto endividamento das famílias e das empresas, 
considerado um entrave à retomada econômica.

DESTAQUES DA IMPRENSA

D
ID

A
 S

A
M

PA
IO

/E
S

TA
D

Ã
O

 C
O

N
T

E
Ú

D
O

































FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,26%

-0,03%
0,15%

0,2075%
1,0392%

  -1,20%; vol. R$ 6,514 bi
0,6608%

 0,13151/0,13154
 0,13023/0,13031

0,30%
13,63%

R$ 3,3788/R$ 3,3798
R$ 3,3570/R$ 3,5430
R$ 3,5500/R$ 3,8000
R$ 3,4733/R$ 3,5733

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - novembro

TR pré (07/12)

TBF (07/12)

Ibovespa (08/12)

Poupança Nova (09/12)

CDB pré 30 dias (08/12)

CDB pré 61 dias (08/12)

CDI acumulado mês (08/12)

CDI anualizado (08/12)

Dólar Comercial (08/12)

Dólar Turismo (08/12)

Euro Turismo (08/12)

Dólar Papel SP (08/12)

Viagens corporativas perdem terreno 
no faturamento das empresas aéreas
A demanda por passagens aéreas para o segmento 
corporativo continua perdendo fôlego e deve encerrar 
2016 em queda de dois dígitos. No acumulado do 
ano até setembro, as vendas diminuíram 10% em 
relação ao mesmo período do ano passado. Em dois 
anos, a participação desse segmento no faturamento 
doméstico da Latam e da Gol caiu em torno de dez 
pontos porcentuais. Na Latam, passou de uma média 
que variava entre 60% e 70% para 45% a 50% da 
receita. Na Gol, a parcela hoje está em 55%, depois 
de chegar a 64% em meados de 2014. A venda de 
passagens a pessoas jurídicas é importante para as 
aéreas, uma vez que reduz a sazonalidade do setor.

INDICADORES FINANCEIROS
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Renan acelera tramitação da PEC do Teto de Gastos
Um dia após conseguir permanecer na presidência do Senado, 
com o aval do Supremo Tribunal Federal (STF), Renan Calheiros 
(PMDB-AL) voltou a comandar as sessões no plenário e deu ritmo 
célere à Proposta de Emenda à Constituição (PEC) do Teto de Gas-
tos. A aprovação do texto é uma das principais preocupações do 
governo Michel Temer, que operou para manter o peemedebista no 
cargo. Em uma situação incomum, Renan determinou a abertura 
de três sessões em menos de seis horas e completou o prazo regimental para colocar em 
a PEC em votação. Além disso, adiantou a sessão de votação do projeto, que começaria às 
16 horas, para as 10 horas, a fim de evitar que a discussão entre pela madrugada. A votação 
final do texto em segundo turno está marcada para terça-feira. “Estamos somando esforços 
no sentido de que possamos recuperar o tempo perdido nessas últimas horas”, disse Renan.
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‘Decisão do STF é para se cumprir’, diz peemedebista
O presidente do Senado, Renan Calheiros, disse ontem que decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) é “para se cumprir”. Dois dias antes, com o aval da Mesa Diretora da Casa, ele 
se recusou a receber a notificação da liminar do ministro Marco Aurélio Mello que determi-
nava o seu afastamento do comando do Senado. “Decisão do STF fala por si só. Não dá para 
comentar decisão judicial. Decisão judicial do Supremo Tribunal Federal é para se cumprir”, 
disse Renan, ao responder sobre o que o presidente Michel Temer lhe disse sobre o desfe-
cho da crise. De acordo com o presidente do Senado, eles conversaram após o julgamento, 
assim como têm feito diariamente. Renan, no entanto, não revelou o teor do diálogo.

poLÍtica inteRnacionaL

Disputa de terras que envolve Padilha vira caso policial
A disputa de uma propriedade de 1.929 hectares no litoral do Rio Grande do Sul envolvendo o 
ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, virou caso de polícia. No dia 30 de agosto, o empresário 
João Perdomini, de 76 anos, registrou na sede da Polícia Civil em Palmares do Sul boletim 
de ocorrência por “lesão corporal leve e ameaça” e informou ter sido agredido por “indivíduos 
que trabalham para Eliseu Lemos Padilha”. O ministro alega ter direito à área por usucapião, 
enquanto a família Perdomini diz tê-la comprado na década de 1970. Segundo o BO, um dos 
agressores é Julio Cesar Santos Neto, ligado a Padilha. Santos Neto nega agressões.

Donald Trump nomeia empresário de 
‘fast-food’ para área de empregos
Depois de nomear um cético em relação ao aqueci-
mento global para chefiar a agência ambiental dos 
EUA, o presidente eleito Donald Trump escolheu um 
crítico do aumento do salário mínimo e da amplia-
ção do pagamento de horas extras para comandar 
o Departamento do Trabalho. Dono de uma rede 
de fast-food, Andrew Puzder será responsável por 
promover melhorias nas condições de trabalho e 
assegurar direitos da população empregada. Sua 
indicação amplia o número de bilionários e CEOs no 
gabinete. Como Puzder, muitos deles contribuíram 
para a campanha de Trump. O futuro secretário do 
Trabalho e sua mulher, Deanna, fizeram uma doa-
ção de US$ 332 mil para a campanha republicana.

John Glenn morre aos 95 anos
O ex-astronauta e ex-senador dos Estados Unidos 
John Glenn morreu ontem, aos 95 anos, no Centro 
Médico Wexner, da Universidade Estadual de Ohio, 
em Columbus. Glenn foi o primeiro astronauta 
americano a orbitar a Terra e era o último inte-
grante ainda vivo do Projeto Mercury. “John Glenn 
é, e sempre será, o maior herói local de Ohio e seu 
falecimento hoje é uma ocasião de luto para todos 
nós”, disse o governador do Estado, John Kasi-
ch, em comunicado. Glenn era celebrado por ter 
reacendido o orgulho americano após a dominação 
inicial da antiga União Soviética na exploração tri-
pulada do espaço. Em 1962, ele deu três voltas ao 
redor do planeta a bordo da cápsula Friendship 7.

Macri fará visita ao Brasil em 2017
O presidente da Argentina, Maurício Macri, deverá 
visitar o Brasil até março, em data ainda a ser defi-
nida. A visita foi discutida ontem na audiência que a 
chanceler da Argentina, Susana Malcorra, teve com o 
presidente Michel Temer em Brasília. Malcorra tam-
bém se reuniu com o ministro brasileiro das Relações 
Exteriores, José Serra. Durante o encontro, eles 
debateram a situação na Venezuela e a suspensão 
de Caracas do Mercosul. A chanceler argentina disse 
que a expectativa dos países integrantes do Mercosul 
é que a Venezuela cumpra as exigências do bloco e 
volte a ser membro pleno. De acordo com o chan-
celer brasileiro, será formado um grupo dentro do 
Mercosul para chegar a um entendimento prévio em 
relação a pontos do acordo com a União Europeia.

Odebrecht admite que doou em 
caixa 2 a campanhas de Alckmin
As campanhas eleitorais de 2010 e 2014 
do governador de São Paulo, Geraldo 
Alckmin (PSDB), contaram com doações 
de caixa 2, em dinheiro vivo, da Odebrecht, 
segundo o acordo de delação premiada da 
empreiteira. A informação é da Folha de 
S.Paulo. Em 2010, o empresário Adhemar 
Ribeiro, cunhado de Alckmin, recebeu R$ 2 
milhões em seu escritório, em São Paulo, 
segundo delatores. O valor repassado 
em 2014 não foi revelado. Alckmin negou 
irregularidades nas campanhas.

destaQUes da impRensa

‘Vaquinha’ pede R$ 500 mil 
para campanha a favor de Lula
Um comitê organizado por apoiadores do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva está 
pedindo desde ontem R$ 500 mil pela inter-
net para ajudar na campanha em defesa do 
petista. A arrecadação faz parte da campa-
nha “Um Brasil Justo pra Todos e pra Lula”, 
lançada no dia 10 do mês passado, reunindo 
políticos, artistas e intelectuais para denun-
ciar o que Lula chama de “caçada judicial” 
contra ele e a “criminalização” do PT. O 
valor servirá para patrocinar eventos, ma-
teriais de divulgação, ações internacionais, 
administração e custos da campanha.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Jailson acerta com o Palmeiras
Depois de se tornar o herói improvável da conquista 
do título brasileiro, passando de terceiro goleiro a ti-
tular invicto, Jailson renovou contrato por mais dois 
anos com o Palmeiras. “Estava preocupado com o 
fim do contrato, mas deu tudo certo”, celebrou. O 
arqueiro de 35 anos sabe que deverá voltar para 
a reserva com a recuperação de Fernando Prass. 
“Estarei feliz da mesma forma”, disse.

Gestão Doria recua novamente sobre Virada Cultural
Três dias após o prefeito eleito de São Paulo, João Doria (PSDB), anun-
ciar que as atrações da Virada Cultural realizadas no centro seriam 
totalmente transferidas para o Autódromo de Interlagos, na zona sul, 
o cineasta e futuro secretário de Cultura, André Sturm, disse que o 
uso do espaço não está 100% garantido. Foi o segundo recuo desde se-
gunda-feira. Na terça, Sturm já havia declarado que parte das atrações 
permaneceria na região central, dentro de equipamentos públicos, e os 
grandes eventos iriam para o autódromo. Ontem à noite, a gestão Do-
ria negou o recuo e informou que o secretário teve apenas a intenção 

de demonstrar que está sendo criterioso. E garantiu que haverá shows em Interlagos.

Bandidos matam turista italiano que se perdeu no Rio
O turista italiano Roberto Bardella, de 52 anos, foi morto ontem no Morro dos Prazeres, em 
Santa Teresa, no Rio, depois de visitar o Cristo Redentor. Ele estava com o primo, também 
italiano, Rino Polato, de 59, que não sofreu ferimentos. Segundo informações da Polícia Civil, 
Polato ficou duas horas sob o domínio de traficantes no mesmo carro em que estava o corpo 
de Bardella. Os turistas seguiam para a zona sul em duas motocicletas, quando um aplicativo 
de localização os direcionou para o Morro dos Prazeres, onde se depararam com um grupo 
de 8 a 12 homens armados. Bardella tinha uma câmera presa ao capacete e foi atingido na 
cabeça e no braço. Polato acredita que o primo tenha sido confundido com um policial.

GERAL ESPORTES

No NE, 3 em 10 mulheres já sofreram violência doméstica
Três em cada dez mulheres que moram no Nordeste sofreram ao menos um episódio de 
violência doméstica ao longo vida, de acordo com dados da Universidade Federal do Ceará 
(UFC). A pesquisa aplicou questionários em 10 mil mulheres e detectou ainda que capitais 
como Salvador, Natal e Fortaleza apresentaram maiores índices de casos. Das mulheres 
entre 15 e 49 anos, 27% sofreram algum episódio de violência emocional - como insultos, 
humilhações ou ameaças -, 17,2% sofreram fisicamente e 7,13%, sexualmente.

Ceni diz buscar glória, não dinheiro
Rogério Ceni admitiu que 
gostaria de continuar estudando 
para ser treinador, mas, após 
receber o convite do São Paulo, 
não teve dúvidas de que era o 
momento e resolveu assumir a 
responsabilidade. “Meu coração me diz que, se o São 
Paulo me chama para uma oportunidade como essa, 
jamais eu poderia recusar”, afirmou o ex-goleiro, ao 
ser apresentado oficialmente ontem como técnico 
do clube. Maior ídolo da torcida, ele sabe que tem 
crédito por sua história de títulos e defesas, mas que 
isso não vai diminuir as cobranças caso os resulta-
dos não apareçam. “Na vida, só erra quem decide. 
Não quero ser julgado como atleta, mas como 
treinador a partir de agora. A graça da vida está 
nos grandes desafios. Tem coisas que você faz pelo 
dinheiro. Eu vim aqui em busca da glória”, avisou.

Boliviana sofreu pressão de chefes
Refugiada no Brasil, a boliviana funcionária da 
Aasana (Administração de Aeroportos e Serviços 
Auxiliares à Navegação Aérea) em Santa Cruz de la 
Sierra afirmou ontem que sofreu pressão de seus 
chefes para modificar o informe que escreveu para 
apontar irregularidades no voo que transportaria a 
Chapecoense. Celia Castedo garantiu ter feito cinco 
observações no plano de viagem da LaMia, com-
panhia boliviana que levava a equipe, no dia 29. No 
voo, a aeronave não teve combustível suficiente para 
pousar em Medellín, na Colômbia, e caiu a poucos 
quilômetros da chegada. “Fui submetida a pressões 
e perseguições por parte dos meus superiores (...), 
sendo ordenada modificação do conteúdo do informe 
(...) apresentado internamente”, escreveu.
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Barragem em PE pode romper
A Folha de S. Paulo informa que a barra-
gem de Jucazinho, na região agreste de 
Pernambuco, corre risco de rompimento 
quando voltar a se encher devido a racha-
duras na estrutura. A área vive a pior seca 
dos últimos 60 anos. Jucazinho é a maior 
barragem da região. O presidente Michel 
Temer deve anunciar hoje, em visita à 
cidade de Surubim (PE), a liberação de R$ 
15 milhões sem licitação para obras de 
caráter emergencial e mais R$ 38 milhões 
para outras intervenções na barragem de 
Jucazinho - estas, com licitação. 

Brasil já registra 13 casos 
de chikungunya por hora
O Brasil registrou aumento de 8.877 casos 
de chikungunya (mais de 13 por hora) em 
quatro semanas, de acordo com dados 
apresentados pelo Ministério da Saúde. 
Até 28 de novembro, foram contabilizados 
259.928 registros da infecção, com 138 
mortes. O número é quase 10 vezes maior 
do que o que havia sido contabilizado no 
ano passado. Os indicadores de dengue 
também subiram no último mês, mas de 
forma menos expressiva. Em cinco sema-
nas, o salto foi de 17.585 casos, passando 
de 1.458.355 para 1.475.940.
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